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UM ACAMPAMENTO DE PRISIONEINOS TURCOS, EM TeRACIA 


aq 


O OCCIDENTE 


Cronica OcciDENTAL 


Delicioso dins de outêno! Ceu de magia-— ceu 
de encantamentos — ceu de Portugall Um vento 
brando cia, segreda, para em extases d tema 
rã, tem doa velaineos que nos acariam mei 
imente à fronto e os cabelos, possue subileras 
fenas que escondem gar que sabia, nom 
de doçura volutsosas. 

Ceni de encantos = eu de Portogal! 

Ha formas de bayadeiras, nos horisontes lar 
gos, & cantam, no ailencio, em surdina longinqua, 
Fimiando rondas langolda, uma inda canção de 
movimento e chr, sensual e mistca. 

Os nossos olhos elevame e enlevamae no 
sonho dama esperança aliciadora 
“À alma tem lucas amorisos é ancas calmas 

je ondinas que se cspregalçam, 

No ar ambiente scorem Hu 
que nox tram, pouco à pouco, vagamen 
coração uma modorra amolecene  incoe 

De noite, a viração é mais ti 

À horas mortas, pelas velas esconsa?, o fadi- 
nho. geme no coração das guitarras, soluçado, 
chorainho e repenicado, Um transeunte moctam: 
bulo calcúrria, “a pansos leves, a calçada, tau 
teando uma cahçoneta de revista do ano em v 

Sim, o fadinho é a reviatinha do ano aão in 
alipensaveis nesta quadra deliciosa 

Hate emiido movem; aqu! ea, 

rtumando ese e aquele, emprerarios, reviti: 
Toa e actbees já aabldos, na deletosa ncia de 
mostrarem ão publico espectante e baboso, em 
farça revitlra e brêgeira, nos clarões das gam- 
biarras, os pernis enchumaçados e seios reboloi. 
Sencenise e contecemae a distancia, Exalarm 
escandlos de mencie edicao e cube ua 
Carinha pouca, vergonha de sereia, borrada pifa- 
memo, junto ds pestanas de mortti de fsforos 
amortos, e emporcalhada de rouge, no alto dum 

escoço que se estoree na fobia “ls aguas mor- 

Bidas da Companhia, Decerto, sabem os nossos 

simos leitores o de pela chama- 

da «revista do anos” um prtinho bem picante 
&'spimentado e sempre bem acondik 

sóitegas das alminhas cá do burgo. 

“Tai teatros são ferormente concorridos. 


grande nu- 
de logates aos favorecidos e elageurs e do 
tepoiso acomodado dos mosquitos da noite. 

Jamais terão — estejam certos tão desespera- 

e fiasco, a boçal corista Ja- 

e a complacente discipula Maria 
Estejam certos disso | 

qo alto, una dia de « 
molentã 


ria, Pi 


e 
rea he fz proponho mal Tevoroas e a io: 
Cento rapariglaha se maga protesta, logo & 
emprecaio pe aesoma PráMO e 
men ria 

, menina! Julga que está no colegio? 
Oem a Câm So ct E bc 
ja marôa o matr 

E angélica menina, em breves d 
ae transiorma no maior mai desafrado cin” 
o dos diabrêtes: E nai. 

No entánto — este facto sucede raissimas ve- 
sos, Qua sempre da gracias raparigas ão pe. 
nerosamente dispostas x fazer om Spresterá € 

enlea, em cena tudo ai que costumam 

Hberalmente fazer nos quartos paniculares dos 
cabareis, a coroação dos jantes Sem ostras 
Cortamete, mas. com vinho Baratinho do Josê 
Nara dos Santos. 


lhe diz Fisonha- 


E concordem-— as ingensas meninas cau- 
sam lstima 

Canham o estritamente necessario para não 
morrerem de fome — de quatro aco tostões dia 
Ee diheitino É ajstado mu, realhiro 

cauteloso; pois dele deverae tirar para 

Tapavinhos, tas e fones «o mais do cor 
fumier seenico — não contando já com as exigem 
cias catitas da ronerre habitual. Causam, na 
verdade, lastimal 

E — cuidado | — 1á andam a espreitar por aqui 
é por ai, com olhos reforçados, não postam tal- 
reg ainda raspando do ordenado mensal alguns 
Enferrujados é miseraveiscobresi.. 

Esbofa se est 

fam se e estalfamac e rasgam as gárgan. 

tas enrouquecidas, em guinchos e cabriias, de 
rramhã, de bone do quatrt horas, no ema, & 
as vinte às vinte e quatro, no espetaculo Pois 
chegam dois minutos mais tarde, por descuido ou 
necessidade ? Multa 

Soriram mais aignificaivamente ao seu pro- 
tectbr ou namorado? Mulal 

Vestiram-se menos inconvenientemente? Multa! 


augestivo e percucieme. Que lamentos sitação, 
à Conjuntura sombria é fatal desse leão velhórro 


de Juba. encanecida e apodreci 
os bulgaros avançam» 

Os seus olhos agudos de chscaes vtem na 
trevã,perfuram à mote, e acobertados astuciosa- 
mente em rapos de sobr, caminham com pés 
macios e preparam o pulo agilmente saltam na 
arapa do turco matuto — velho rei estremunha. 
do mo seu domínio de so é sonho. E os aliados 
poriam sedicam, acam, eoredam e avança 
tomam posições é hontem Adrianopia, hoje Sa- 
lonica e amanha Constantinopla e À Catedral de 
Santa Sofia erguerae & em etatia gigantesca é 
animada de recolhimento € bençam. 

“As suas naves reboarão loggâmente num côro 
de praças e bemdito « o fumo do incenso resti. 
tuirá vida plena as figurinhas graceia, prêsas de 
encanto & penumbra religiosa daquele templo. 

Mas a Turquia, sentindo bem e bem atrormente 
pão descpetada É à ua situação, nm rranco 

anebre de heroismo, ante as potencias cruel 
mente silenciosas, optmisa em vor alta e aro 
o ultimo sacrificio vidas e riquezas Cruel m 
heroica resolção! 

E a diplomacia cala, combina e resolve na 
fria do deu egotamo inexoravel... 

Ou “limas da guerra? 
pavorosa profecia duma 


—a Turquia! 


Terá agora relação 
confagração univerdal ? 

O egolsmo sancho-pança, realista e caseiro — 
cremos — dominar tudo € enfreiará os mais ram. 
gados e nudaciosos calculos, 

Ser umnada fogos robros a mateira ques 
tão das compensações. 

De gabinte diplomatico, nenhuma vor se ale- 
vante fesmungante e ameaçadora! Que essa voz 
deria fogo que rapidamente ateiaria o rastilho 
au min e Core teve a engrenagem mundial 

port “valentes — como po: 
driarmos Fatnar Gelado ca diseipcã mens a 
sonto do maximo Interesse pelo que direcramente 
de liga com a nossa momentosa e sempre inte: 
Tessante questão colonial?» 

Nós continuamos a vegetar « a refestelar nos 
deliciosamente no mais grosseiro dos feitas 
sentimentalismos políticos: Sob o nosso gloriosis- 
“imo ceu = den para para medida, 
Tasimortas, um fadinho larmantento o espectaculo 
duma revista do ano com pernas gordanchudas e 
telos rebolôls ou dama briga de Ravalha, entre 
Tarujos  rufiis na area de dlgumabaluca porca, 
damos um charlatão, num canto de práça, olhos 
em alvo “ bigode realcirantes — e atremos 
contentes! 

De resto, às nossas colonias são brutalmente 
administradas, o nosso capital estupidamente ui. 
lisado, e à nossa emigração dos ultimos anos 
crescé € cresce, esbracejante, faminta, de mãos 
ergidas e olhos le terrôr, ilusionados num sonho 
fementido de Além Sar. 
fl nos persistem 

ata. 
"Nascemos e morremos aventureiros malucos da 


bruma e da fantasia. 
Avrromo Cones. 


ratica e senso de con- 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas um curioso 


A guerra nos Balkans 


Já vão decorridas tres semanas depois do ine 
cio afeta. enorme serie de combate, em Que a 
Humanidade sore terrivel choque, amniquian- 
doce milita de vila debaratándo e Reands 
as ambições por um ideal e 
ve, o que não quer der 

tendentes f con 


mente para quebrar secu 
plo lgente base sympathico movimento das nao 
Ses da Liga alan, que unidas num do? 
oedo firme, dictado, por má causa Justinsima, 
vão Tevando de veneila o coloaso tara, desde: 
noso das reclamações & dos peotetos aqueles 


ue elle suppunha incapazes de (ão assombrosa 
PNR 1 
Como já dissemos, os montenegrinos foram os 


OR, QU. Occuparam, con 
ainda! o cerco da Bodtar. 

Os aervigs avançaram sob o commando do 
principe herdeiro, apossando ne succeavamente 
de "Prictina, Sentia, Podonievo, Kumanovo, 
Novrenho, Uskub, Kupralu o Mitrovra, seguindo 
a marcha para Saloniea, 

Ora tendo Prletina é Uskub cabido nas mãos 
dos sérvio, estes acliam ne finalmente na posto 
do pair claíico da ma grandera e das miau glo- 
rios tradições, Prichtina foi a primeira capital 
do antigo veino da Servia e do seu primeiro rei 
Stephan. Nemanya, fundador no seculo xt, da 
cynania de Nemanie que, durante mais de dois 
Rdculo, reinou na. Serala e a fez Gra das ida 
fortes potencias Balkanicas, oi om UBkub (Sko. 
piyo) que no seculo xtv o descendente de Nora: 
Tya LD Doucham o Forte == se procamon se fox 

“doa servos doa gare 8 dos gr 
foa Foi na planície de Aassovo, perto de Pile 
Ebrina, que, arg de junho da 1189/46 du a bas 
talha pranáiosn o epica de Koiovo, ond 
reu a Horda nação nervia, afogando e num. 
de sangue a iberdada e à independencia da Vo: 
Tha Seia AU ficaram o vencedor o sultão Mu. 
rad 1, 60 vencido, Lanaro, o ultimd ei da Serri 

Passados quinhemor e VÍnto e ir Annos; 
parecem de havo na. place da Konsovo de 
Tm. servias, mensagelras da liberdade de 
irmos de sofrimento e de escravo! Apor 
grito retumbante de liberdade, todos de encami 

mam para a velha egreja de Grucanitça, ando 

abr um, Tó Det ela ira lancad e 
de perante os tumulos do sultão Murad e do rei 
Talnro, como signal de veneração pelo mary, 
é como homenagem cavalhereves do. vencedor 
de Kontovol 

“As hostilidades dos gregos contra os turconco- 
meçararm, já o dissenos, pela armexação da ilha 
de Creta 4) Greca, sepulido ea tomada de 
sona e o bloquelo de Prevetza. Marchando a 
Test do território turco, o exercito grego seguiu 


sobre Jana, do pasto que à csquadia, operando 
o an Ea cp CUP 
Euros, “Midas, Imbras e pmnipacaoi Na 


. no vilayete de Salonica, 
cabia já em poder dos helienos, 

Os bulgaros fieram a declaração de guerra ao 
mesmo tempo que à Grecia é à Servia,apossan: 
dose logo de Mustofd-Pachá, hoje 
novo, e atacando imediatamente 
que caia em seu poder após renbi 
Bate em que os turcos sollteram grande derrota. 
Em 25 de outubro cercaram Adranopla, que a 
saltarám pelo sul, ponto mais vuncravl 
indo os ataques especialmente sobre à fortaleza 
de Maracho e 

“Adrianopla (turco Edirne, antigo Uskudama 
ou Orestia) é a capital do viloyet d 
nome está situada nas margens do Maritsa e do 


O OCCIDENTE 


a 


Tundjá, E! um centro importante de commercio ; 
tem industrias de seda, perfumarias e textis; nas 
suas proximidades produz-se excellente vinho. 
Seus principaes edificios são a bella mesquita 
construida pelo sultão Selim IT, a ponte Miguel, 
do tempados imperadores byzantinos, e um grande 
bazar, O seu nome data do segundo seculo, quando. 
9 imperador Adriano atargou e embellezou a ci 
dade, que foi a capital do imperio ottomanio até. 
1453, data da tomada de Constantine 


mas crê-se que 
ir muito tempo ao intruso cerco 
ulgaros, os quaes, sob o commando do ge- 

no, Savo, o Motke da Hugaro, (assim 
O Cognominaram já) se preparam entretanto para 
a conquista do Constantinopla, Ultima ape dessa 
marcha triumphal em que o povo slavo assignala. 
sua superioridade sobre 0s seus tyrannos, prestes 
a voltarem para a Ria, : 

a operações dos bulgaros seguiram uma mar- 
cha rapida. Assim, do passa q das suas 
colunas accupava, sem combate, ão de 
Baba Esk, a ala csquerda do general Dimirief 
chegava a Bunar Hissar. Pela amplitude deste 
movimento, que tenília, no mesmo tempo, ao iso- 
lamento da fortaleza da Thracia, à ruptura das 
communicações com a Macedonia é a um encon- 
tro com à massa turca, combinado com uma mar- 
cha envolvente d'outra columau Dulgara para 
leste, concluia-se logo que o objectivo do plano 
bulgáro nos seus esforços reunidos, tendia Í des. 
truição total do exercito otomano da Thracia. 
Este reuniu-se na enorme plamcie que, partindo 
da cordilheira Istrandia, se estende até Lule Bur- 

as, Eram cerca de 200:000 turcos contra (Soco. 
bulgaros, iniciando-se o combate em 29 de outu- 
bro, com manifesta desvantagem para osottoma- 
nos que, depois de um arranco energico, acaba- 
tam por ceder: faliando-lhes O apoio, em breve 
a retirada se converteu em derrota 
O grosso do exercito, apertado pela marcha 
duplamente envolvente dos bulgaros, recuou s 
bre Sarai e Tchorlu, deixando em poder dos ini. 
migos grande quantidade de armas e munições é 
muitos milhares de prisioneiros 
Esta batalha, que durou tres dias, fica memo» 
rave na historia, porque representa, sem duvida, 
o triumpho da Cruz dobre o Crescent islanico, 
ba de soffrer uma extraordinaria derrota, 
todo o mundo. 


achd, O general 


defeza Nai 
IW nas celebres li- 


turco, é comparado à Wellingt 
nhas de Torres Veras, 
O ex sultão. Abdul-H 


em cuja 


neiro em Sal 
voplay mum Vapor allemão, expressamente. 
cedido para esso fim, em vista da sua negativa 


formal em ner conduzido em navio turco 
O guião vermelho não sabe onde irá acabar os 
seus dias, receando cabir nas mãos dos seus ex 
subito, que agora sollem as consequencia d 
infamino, das perseguições, dos vexames o at 
cidades praticados por ardem d'aquelie despota. 
Vejamos qual a atitude da Europa em facede 
to imprevistos acontecimentos e como ella en. 
a partilha da Turquia. 
a 16 surpreliendida e mara- 
ora dos povos balkanicos — 
“e bulgaros, que, 
“ssombroso, esmagaram à 
Turquia, à ecravisadora de seculis. As grades 
poteneias esperavam a victoria turca, assim como 
Gm 1904 aguardavam ufanas a derrota do Japão. 
m Viena, imo, especialmente a. imprensa, 
dava como Certo 0 desastre dos pequenos estados 
dalkanicos, Em Inglaterra, a imprensa conserva- 
dora predisia à victoria dá Turquia, defendendo 
à todo o custo o principio da integridade territo- 
Fial do império, Agora, parem, o sudo Times já 
diz que 0 que os! pequenos estados fizeram não 
nó ser inteiramente destruido.” Os alemães, 
Je ld, im questa egos eds 
anicos cabe agora a. pelasra na liquidação 
oriental. O futuro dos balhans = di lo Berliner 
Neueste Nochriciten — pertence aos povos Bal. 
amino à alma ão tri Pardo Para se 
appór. Se a Austria quifer mervio que o faça 
Rob a ua responsabilidade; nós não'nos sabre 
caremos por vita 
Se à Austria tentasse pedir o alargamento 
dos estados balkanico, Impond o statu qu, ve- 
iamos a Russia a defender e incitar um grande 
movimento alavo, e então, pelo jogo das alliaa- 


Gas, à Allemanha seria obrigada a coliocar-se ao 
lado da Austria, e a França 30 Jado da Russia 
Séria a gueira geral, que todos temem, e com 

Só ha um meio, que é a repetição da doutrina 
do americano Montoe: cs Bilkmms para 08 
povos Balhanicos. No caso da Austria qãe ainda 
Si declaro as asa intenções, ini: no Se 
antigo plano de abri caminho para Salonica pelo 
Bandjack de Novi-Barar, anexando, sem Hes- 
embainhar à espada, novês tertorios agora cone 
“jistados pelo gregos, blgaras é servos, estes 

carão sendo s seus inimigos de manhã, com 
elles terá que contar, cada vez mais fóries é 
aguerridos. ã 
do Eta nacionalidades, que ano sofreram, ee 
levantaram por, seu proprio esforços que vice. 
ram todos os obstaculos para a sua iberiação € 
independencia; “que. se organisaram pacientes 
mente, desenvolvendo um esforço enorme e que, 
damn, e consideram vencedoras, teem 
reito ao solo em que os turcos campelam ha cinco 
seculos. E a 

À ferra está ainda longe do seu termo, tal- 
vez; mas às potencias aguardam já cubiçosas os 
desta, do Nencão prob complica 

e que se não faça à justiça reclamada pelos 
heroicos vencedores, unico caminho de conelias 

: e Austria pd levar É conta 
ção. europeia, que o reputado professor de 
ori “Albert “Male — largamente conhecido 
em Portugal, pelos seus preciosos” compendios. 
de historia julga muito proxima, instiuand 
uma carta recente, publicada no Kappel,de 
ris, que o dever da imprensa é preparar a opi- 
ão “publica para “esse” grande acunteciaerto. 
Male que viveu muito teripo na Servia, alien 
que este. povo não renunciará nunca á ias pos 
aquena parcela de territorio que haja conquistado. 
do turco; que à Austria, segundo todas ai probae 
bilidade, preferirá pegar em armas à cobsent 
que lhe fechem o caminho de Salonica, que, 
pelo jogo das alianças, surgirá a questão eúro: 
Pela, entregue no arbitio das armas; a não ser 
que a Europa, unanimemente, impeça à intesvens 
do austrisca. 

O ar. Poincaré, no seu discurao de Nantes, con- 
sidera a situação europeia mito graves como 
munça o foi nestes ultimos triata anos, decia- 
rando que à França foi a unica nação que aber 
tamento trabalhou a favor da 

À complexidade dos problemas europeus, que 
constantemente surgem, toma com chano, de. 
cessario o concerto geral, caso se pretenda que 
a inevitavel contradicção de interesses não dege- 
Tere, tais dia. menos dis, num graviasimo con. 
ficio. Nós estamos firmemente ligados & Io 

lada, & À Inglaterra, nosta amiga. Pre: 
dem no laços nderucvi, que xe ianteção 
nas graves questões suscitadas pela guerra dos 
Baliâns À nova ali da ami 
ram, bem como nós, as suas preferencass e, 
como nós. procederemnos a erve' exame com ja! 
teira confiança, nada poderá quebraruma entente 
cuja solder é necessaria para o equilibrio euro- 
peu. Vemos nessa intimidade umaidas melhores 
Fans para crêr que à guerra actual ficará con 
fiada nos Dalka 


francês remata assim o seu 

s acontecimentos que aca: 
bam de dar-se provam bem que a todo 0 mo 
mento póde à tranquilidade do mundo corr o 
Fisco de er pertubada pela csplosio de forças 
incompreienaveis. 

Não depende de nós o conservar a paz aos ou- 
tros. Pára à manter para nós mestmos, é preciso 
que nos revistamos de toda a paciencia e de toda 
à energia d'um povo que não quer à guerra € 
que, todavia, não à recela 

Em Inglaterra, proferia Winston Churchil, 
quasi ao mesmo” têmpo, um discurso tambem 
rave, afirmando que todas as potencias teem 
Tesponsabilidades nesta questão, Nenhuma nação 
poderia repudiar a sua parte, censurando às ou. 
fras potencias ou a Turquia. 

“Estamos — disse elle — em presença de acon- 
tecimentos tães que se a Europa se sentisse ver. 
dadeiramente peneirada de odios & de ambições, 
coma pretendem do rec Certo essi à 
confgração geral, ha tanto tempo prevista, er. 
aeiia dado. é 

E contniou :— À fermentação que existia nos 
Balkans degenerou nama exploxão espontanes, 
cuja violenta arrasta tudo na sua rente, Onde 
está o homem que em 
estação teria à audacia de vir sustentar que a 
força não constnue nonca um remedio? Onde 
está o homem tão destituido de bom senso « de 
franqueza que declare que à virtude não deseme 
penha um papel ssencial na honra ena vida dos 


poros? Onde está o Homem ão fvolo «tão 
Parvo que Supponha que os antagonistas pódemm 
Sempre ser guiados à harmonizados pelás com 
venções pacíficas e faceis, mas superdcias, dos 
diplomatas? 

À Inglatcra= rematou elle — póde encarar 
o futuro sem temor secreto, mas ibporta lhe que 
esteja. preparada. À. Gri-iretanha deve estar 
Trompra para far face a qualquer eventualidade, 

E bom desejar a pa não basta 
é preciso ser forie: é necessario que cada um 
corte comsigo mesmo 

di O coselo da praia e ponderada Inga. 
terra, à patria do famoso Saltar 

“Tambem na Italia se tem falado 


muito da par- 


na recente entrevista de 
conde de Berchtold, mi 
Austria, e o rei da italia 
va recente visita a Berlim do marquez de San 
ministro dos negocios estrangeiros de 
Hal, foi assegurada a influencia da 1h 
Jiançã para que se mantenha à integridade trt. 
da Albania, objecto das ambições dos seus 
os, À Austra-lungria apporseda a que à 
Servia obtenha nahida para o Adriatico, o que, à 
darse, seria abrir á influencia russa uma porta 
ore um mat fechado auto italiano 
governo ortomano, vendo-se comp 
perdido é incapar de sustar a marcha 
exercitos coligados, quasi 4 portas de Constan- 
a, tentou um recurso, que a ser acceite, po- 
lhe tempo à que refzeas as suas forças 
para carregar sobre o inimigo 

Tratasse dum pedido de mediação, apresentado 
elo sinistro os estrampéicos Gabriel clendi 

'oradounghian ao sr. Poincaré, presidente. do 
conselho e ministro dos estrangeiros da Franc, 
e concebido nos seguintes termos: 

1º Que as potencias ofereçam «, se prociso 
fôr, imponha um armistício nos belligerantes; 

2 Que ellas aproveitem esse armistício pára 
convidar os beligerantes a manifestarem os seus. 
modos de vêr e a pólos de accordo, se fornecer 

A Porta, reconhecendo os esforços da França 
para à manutenção da paz nos Balkans, invocou 
ão mesmo tempo o apoio do governo francês 
para que se impeça o desmembramento do im- 
perio, apresentando como base às quatro consi. 
dierações seguint 

130 artigo 5º do tratado de 35 de junho de 
1803, entre à França e à Turquia, depos da paz 
de Âmiens, diz que à República e à Sublime 
Porta teem de se garantir mutuamente a integri- 
dade de sas possessões, 

22 O artigo 7.º do tratado de Paris, de 1896, 
estabelece que à integridade do território ot 
mano deve ser respeitada e que as potencias. 
“&natarias considerarão todo o acto que tenha esse 
fim como uma questão de interesse pera, 

Além disso, este artigo foi contrmado pelo 
tratado de Berlim de 1878, 

3º O tratado de aliança, pouco conhecido, 
feito em 15 de abril de 1856, entre a França, 
Inglaterra e a Austria, preceitua que as poten- 

& garantem conjunta 6 separadamente à into- 

lade do imperio ottomano, Toda a infracção 
Contra esse tratado, será considerada pelos sign 
tarios como um «casus bello e implicará a ai 
venção das suas forças militares e navaes, 

4º Antes da abertura das actuses hostilidades, 
não sómente a França não manifestou intenção 
de denunciar estes tratados sempre em vigôr mas, 
de accordo com toda a Europa, formalmente de” 
clarou que modificação ri 
no ostatu qua» territorial 
é A Torquia, que 
insistindo. pela reali das refor- 
mas da Macedonia e que não se dignou respon. 
der ao ultimanim dos Estados balkanicos, pede 
agora á França que empregue junto das poten 

as Os seus Dons officio à favor duma imtboraro 
ão rapida, exactamente qj 
das são as victorias do ini 

O sr. Poincaré tentou con 
questão, defendendo o principio do desinteresse 
ierritorial, logo acceito tambem pelo. governo 
inglês. À Austria Hungria, porém Pemade 
porque deseja tratar directamente Com a Servi 
mas esta lembra se que, quando se fer a aumexa- 
são da Bosnia, 0 governo de Vienna não quiz 
entendimentos Com o de Belgrado, 

Se a Austria não quer novos territorios (o con- 
de de Aerenthal disse que ella estava saturada) 
porque não aceeitou à formula de Poincaré ? E 


an Rossore, entre 0 
ro dos estrangeiros da 
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O occDENTE 


que não lhe convem de modo nenhom à const- 
tição. dum poderoso agrupamento lavo mos 
Balkans. Se os aliados, que formam uma confe- 
deração armada de Gdoioco baionetas, tiverem 
de soífter uma pressão ausro humgara, acharão, 
para lhe resistir, 0 concurso diploniatito da Tr” 
Pie-Entente 

À, este proposito convem registar o que diz o 
moderado Temp: Não É no momento em que 
os povos dos Halkans, constantemente animados. 
lãs syrmpáthia raio (rancêsas e inglês, al. 
Eram bulhamemente o seu vigor nacional que 
as potencias da Triple Entente poderiam aban- 
“onalos passivamente a exigencias excessiva 
Se uma tou mais potencia tentasse humilhar 
os estados halkanicos, elias não acharia na ava 
irente apenas a resistencia desses estados... 

Vê se deste modo que os recelos de Malktnão 
deixam de ter alguma base 

Accrescente-e a toda esta agitação, a polemi 
caia env a imprensa é alem 
proposito da superioridade dos respectivos a 
rmâmeêntos, postos” à prova na guerra dos Dal 
Kano, sendo. o armamento turco de fabricação 
alema, no passo que on dos estados col 
exceptuando o grego, de fabrico Maliano, é de 
proveniência francêsa. 

Um jornal alemão intimou o marechal Von 


der Golt, 0 organizador do exercito turco, a ex 
plicar os motivos da derrota ottomana. que de 
modo nenhum pode atribuir se pretendida in- 
ferioridade do material de guerra. 


Lisbon, portar 
S.A. Maceno ne Ouy 


ã me 


Escola de Guerra 


Os alunos que conoluiram o curso 


sendo 12 de engenharia militar; 
civil; ar de artilharia; 13 de cavala 


tes um a, 
tributar quotidianamente 


fensores da sua patria, que lhes absorve uma boa. 
« melhor parte dos seus braços, para que os res- 
tantes possam trabalhar e produzir em paz. 


Desde então o ser-se guerreiro deixou de ser 
“um incidente na vida do homem e, pela mais in- 
versa das coisas do mundo, á medida que a civi 
lisação avança, devendo esse avanço ser todo de 
paz pelo trlunfo da razão sobre a força, a guerra 
torna se o estado normal, visto que para assegu: 
rar a paz, são precisos os exercitos permanentes, 
Sad ver mais numerosos, cada vez melhor arma” 
E a civilisação caminho, 


nidade, a solidariedade humana, pela simples ra- 
“ão do homem, em geral, não poder ser superior. 
á fera que vive dentro déle. 

Preparam se homens 
preparam homens para a medicina. As escolas. 
miltares instruem sobre à melho fórma de 
çar homens 


Neste Campo a luta oferece contrastes singula 
resj ia esforça-se e reciprocamente se 
combate, por quanto ao passo que inventa no. 


Portugal, como neste momento se está praticando 
nos Balkans! a 

A vç ão conhece a raão, o dit é do 
mis forte... 

TE aim por este mundo, as escolas de guerra 


E 
o an 
De Re ep TE 
poe era 
Da pe 
a 
me 
BAN ren o 
ER a 
pi o 
Ren ass 

CREA Se 

que o seja, mas aqueles que o professam, não ol- 
aço RS a 
confia que a defenda: 


[A 


* 
Cidade e porto do Funchal 


Um facto de importancia interessa neste mo- 
mento a cidade do Funchal, na ilha da Madeira, 
esse formoso jardim emergindo da seio do ocea: 
no, na latitude N. de 32º e 38/, longitude O, de. 
Paris de 19º 6 16º e 7º 48 à SO, do merediano 
“de Lisboa. 

Quando não lhe bastasse 
e fiqucas do sea solo fer 
clima temperado permite as mais varia 

situação geografica € de primeira or: 
navegação entre 0 velho e 0 novo 


Mais ou menos ap 
contiçõs, ve agora a ha 
novo motivo de prosperidade, em consequencia 
de uma nova carreira regular de vapores que 
“ma companhia extrangeirá, = que pena é não der 

i aboa, Funchal, 
do 


A companhia que se propõe fazer estas arrei. 
ras Já apresentos. no ar. ministro da marinha 9 
seu programa, entrando no concurso que foi 
aberto para esse fim. 

Os vapores serão da lotação maxima de 71500 
toneladas, havendo outros de 3:500 e de ss500. 

Tstes vapores deverão ser tanto para condu- 
cão de pastageiros com todas as comodidades, 
Como para carta. 

No arquipelágo haverá sempre um vapor pe- 
queno para passageiros entre as diferentes ilhas, 

É" este grande melhoramento que está em via 
de se realsar, com que muito se beneficiam 
nossas ilhas e à comunicação regular e rapida 
com à America do Norte. 


* 
Viagem à Silésia 
A Paulo Martins 


(Concluído do numero 1317) 


Um grande negociante bollandes, fornecedor 
do exercito prusalano na ultima guerra, reto: 
CO Como pódo de mat 
“ Como póde acoimar de maldita uma terra 
tão rca? O Fei da Prussia andou muito bemcon- 
aquistando a Silésia: é 0 mais belo forão da aus 
Gorda, Preferia um pedaço de jardim à uma mi- 
Ma quadrada da Mart anca de radar 
Aasim discutindo, chegâmos a Breslau, onde 
nes apeármos, oopatasfo mas Fio escoliente 
e. Eiquanto «e esperava pelo jantar; fa- 

low se do done do pobre castelo. O ministro sa” 
xão aflimou que era um seelerado que comman- 
“dava alba prussiana quando do assalto de 
Dreade; que estragou, co bombas. envenena. 
das, essa desgraçada cidade, onde havia ainda 


runas e que adquirira essas teras com as comtri- 
uições que levantára cm Saxe, 

— Engana-se —replicou o barão, — Adquiriu- 
as pelo “eu casamento com uma condes aus. 
iriata, que. se rebaixou casando. com ele, Essa 
mulher É digna de lastima: nenhum filho seu púde 
entrar nos capitulos nobrea da Allemanha, porque 
do par não passa de am oficial de fortunã, 

E que o senhor diz —atalhou o hussaeprua- 
stamo — dá lhe honras € delas seria cumulado 
hoje na Prussia, se não desertasse do serviço do 
ei, E um oficial que não póde mostar-e 

Ô homiem que Ites servia 0 jantar ousou falar, 
dizendo: 

Them se vê, senhores, que não conhecem a 
pessoa de quem falam é um homem estimado é 
Eonsiderado por toda a gente; nos seus dominios 
ão exito um co pobre. Apesar de cabo 
gião forem, Se são saxões, albergavs o dá-lhes 
de comer durante tre ia, Como Fecopensa do 
mal que os obrigou a solter durantea guerra, É” 

orado pi mer pelos filos OS 
> Poio fique. sabendo retorquia. no hospe- 
deiro o nacerdoto luterano — que não ha car 
dade nem virtude nessa communhão, Todos os 
scr cio 3 pa hipoe, como as viados 

Tava entre nós muitos catholicos que jam le- 
vantar sério cantcto, quando o hospedeiro — se. 
vindo o uso da Allemanha — tomou 0 seu logar 
a cabeceira da mesa e fez servir 0 jantar, Então 
tudo e remeiteu a um profondo silencio e todos 
se puteram à comer ga beber como iam 
Todos se regalaram, Aº sobremesa vieram pece. 
no, melbes é uvas. O hospedeiro din á mulher 
que rox = emquanto se faia O calê ae 

umas garrafas de Champagne que queria dar e 

er e Honra de (o conopicua aalitencia e do 
dono do castilo à quem devia Ânezas partcuta: 
res. Chegaram as garrafas e collocou-aé Junto da 
senhora francera, pedindo-lhe Áesso a honras 
À alegria transparece então em todos os gem: 
diantes e a conversa tornou se animada e cor 


meira taça que entregou ao hospedeiro, dizendo. 
que fôra melhor tractada alli do que nas melho- 
res hospedarías de Paris e que não conhecia fran- 
ces algum que o ultra em galanteria, 

O oficial russo concordou em que havia mais, 
fructos em Brestau do que em Moscou; compa- 
rou a Silésia á Livonia pela fertilidade, e acres: 


centou que a liberdade dos camponeres tornava 
urm pair melhor cultivado, e o senhor mais feliz, 
O astranomo observou que Mascol estava pouco. 


as ou tens pa meia fado de Bras, 
Conseguiniemente mserplvel das mesmas pro: 
docs, O olical hussar di 
“Do fato, velo que o den do canto a das 
dar qu pv Ve au bro E 
erviças Quanto do nonso grande Frederico, de: 
pola de. Baver saldo glgioro da urra, pasta à 
Epiíia Mo tamo A calgad é AGUA far 
ci E ee apr Bot dn cmd 
ansio pásge a diter qua a SGA gra uma Gxedl: 
lente provincia, e que era, pena estivesse em 
“que não punha duvida, porém, im que 
apenas a berdode de conseiic ma estabai: 
dao ri da ala a 
e priilmente a dono do calo, 
não e rendentem à verdade « abr 
ação do Ang DO peru 
eo inca Mi ne Tecomipe 
ção 6 bUa acção É quo se não pl 
o um ma que fa manos ha 
Ea aa an afago ER 


ro. Propôr então que se bebesse 4 
a valêno cavalheiro, 6 que foi fio 
Entre as acelamações de toda à assistencia, 


sa, consoante o costume dos judeus. 


rguntou lhe: 
“ae e parece, doutor? À tera que 


E 
— Então 
prodos tão bom vinho não Val bem à trt pro. 
— Sem duvida, minha senhora — respondeu 


com ar risonho e principalmente quando esse 
vinho é deitado por tão bonitas mãos, 
“Desejo — he disse ella — que o au Messfas 
vsça em França, aim de que ele chame abi as 
teibas de todo 6 imundo. 
—Praza à Deus tomou o fra 
porêm, era preciso que fzese a conq 


op, em que vives quasimierave 
cião que fosse um novo Cyro, 
diferentes povos à que ivestem P 
ente 8 o genero humano: 

= Deus ouça! —exclaou a mór parte dos 

Admirei a diversidade de opiniões de tantas 
pessoas que discutiam, antes ds se sentarem À 
mesa e que se pureram de acebrdo à saída. D'agui 
infiço que o homem ra md na adversidade, pis. 
so é mada bom estarão em jejum: e não'era 
bom na. felicidade porque — bem jantado = está 
bem com toda a gente, como o selvagem de João- 
Jacques. 

Andi. tirei daqui uma outra conciasão mais 
importante é que todas estas opiniões = que = 
nham na sua mór parto abalado a minha, bouco. 
à pouco "vinham Uncamente das elcardo- 
versas dos meus companheiros de viagem não 
puma. duvida em que todos tornassem à primi- 
tiva opinião quando estivessem a sangue fio. 

Desejando fixar 0 meu juro aobre o assumpto 
da conversa, dirigi a palavra à um viainho que 

to palavra e que me pareceu d'um 

temperamento calmo: 

Qual é à sua opinião áeêrca da Silésia e do 
cantlião? 


Serfa pre- 
forçasse os. 
ificamente 


A Silésia — respondou — é um excelente 
pais, porque tos em abundancia; € O 
progrletaio do castllo um bell homem, pique 


a todos os desgraçados. Quanto no modo 
de julgál.o, isso é ca 
nçã, O seu pais, 


nO, O seu Sexo, à edad, à epocha do 
AP educação, que dá à primeira e a lt 


da felicidade de todo O 
juligareto como à Deus opera, E! pela ração geral 
do úniverão que devemos pautar as nossas rásões. 
pariulares, Como Yegulahos pelo ol os 

Após esta palestra, tentei ajuizar de tudo como 
ente pilosopho; achei mesma que acontecia corn 
o mono globo le com 08 seus habitantes como 

a Siga cada um tem a sua opindho con 
aa educação: 

Ox amronomos só vtem um globo feito de 
queijo hollande, que anda em torno do so, cam 
alguns newtorianos; os miltare, campos de a: 
dal o grbaçõe + os nobres, tras senhcies 
mundos; ox mercadores, ramo de comercio 


e de dinheiro ; os pintores, payangens ; os 
picurntas, paraisos terestos O philosopho, po- 
têm, considera pelas suas relações com as ne 


cessldades dos homens é 0 proprios homens pelas 
que ha entro si. 


É a 
Confrontos 
Historicos 


Hennaque Manques Juvion, 


Bosquejo 


(Continuado do nº 13 


que 
faia. seu. passeio pola Europa, 
te flagelo tanto devastava o 
aes ha cidade, Como vs 
uelistas nos seus acampamentos, 
ônde à, fome. tambem se fazia 
sentir, provocando as deserções 
das sas fileiras. 
lismente. esta apertadiss 
situação melhorou logo que 
barra se desimpediu, entranido 08 
abastecimentos de que a cidade 
“como Hovo reforço 
de soldados estrangeiros para as. 
feiras Jiberaes, não obstante o 
fogo que sobre eles faziam as ba 


eras pela 
causa por que se batiam, era, por 
ventura, superior a todas as con- 
trariedades que os assaltavam, e 

os efeitos da colera não fo- 


cupada com à luta em que estava envolvida, do 
que com a importuna visita do terrivel fagelo. 

Nesta disposição os liberaes não se deixaram 
vencer. pelas dificuldades e antes proseguiram 
Com maior energia na defera da Luberdade ve. 
começando em 9 de abril pelo ataque ao Corclo 
que tomaram, sendo inutes os esforços que us 
miguelistas fizeram para retomarem aquela posi. 
cão 

Assim foi o exercito liberal alargando o cam 
das suas operações, emquanto D. Miguel andara 
por Coimbra, por Braga, etc, mostratdo se áque. 
des povos e recebendo as aclamações que he fa 
sia, julgando-ae, acaso, muito seguro da sua po 
polaridade e da força das suas armas, Mas os 
Excessos do seu governo tiranico não tinham hz 
mite e quando D. Miguel, emim, se resolveu 
apresentar ás forças que atacavam a hercica e 
dade, com ele vinha uma alcada para sentenciar 
os libera que lhes cabisen nas mãos: 

Não logrou, porém, transpira forilicações 
do exercto de D. Pedro, a despeito de todos os 
esforços que para fato fe, e seguia para Viseu 
ande foi dar langas à vingáncas que sobre os R 
Derdes se exerciam, sentenciando e executando 
quantos esta alçada pôde alcançar. 

Um contratempo vela, nesta Altura, ameaçar a 
situação dos liberaes no Porto e foi a marinha 
gem da esquadiilha de Sertorius, insubordinar se, 
Por falta de pagamento. 

Os serviços que esta esquadlha prestava ma 
coma, porto, afogemêndo às força da macaha 
rmiguelista, eram indispensaveis para a defesa ma 
riima do Porto, e evitar o Bloqueio que redsia 
a glad fome, obrigando à, acaso a rende se 


qu so lhes não pagava. Essa pente era 
“quasi tod contratada sob certas condições, sendo 
à principal o pagarem lhe os seus servo 

mão havendo dinh 


Porto, ou melhor, de D. Pedro, 
de Quintela, enviando daquela ci 
de toda a Confiança e que se 3 
farçado a Lisboa, com uma tm 
punham as circu 


Satisfer prontamente este pedido o barão de 
Quintela, que depois foi conde de Farrobo, e bem 
se póde dizer que ele salvou a situação, 

Sertorius, desprestigiado perante os seus mari- 
nheiros, que não podera subordinar, teve de dei: 
xar o comando da esquadrilha liberal, sendo esso. 
comando confiado a Carlos Napier, oficial da. 
marinha inglêsa, que passou ao serviço da causa. 
liberal com o nome de Carlos Ponsa, para não. 
comprometer a neutralidade que o governo de. 
Inglaterra mantinha nesta contenda entre 0s dois 
partidosem guerra. Questão de formalidade muito. 
inglêsa, mas nem por isso menos correta, salva- 
guardando de algum modo as conveniencias in. 
ternacionaes. 

Salva a situação, como jamos dizendo, podendo. 
o govemo do Porto dispôr da sua esquadrilha, 
tratou de organisar uma expedição militar que 
viesse até ao sul. 

Assim arranjou uns dois mil « quinhentos ho- 
mens sob o comando do duque da Ter 
embarcados no Porta, 

Pons 


Chrrano Aumento, 


% 
PELOS TEATROS 


(Continia) 


Sem duvida, que 0 facto mais notavel à assi- 
“gnalar numa crónica desta natureza é a Reforma. 
do Teat 


reforma que va criar 
; mas pode, todavia, pre-. 
jo apropriado, contribuir para o 
seu desenvolvimento, já alargando a esfera 

acção, já fazenda interessar todos os que porsuei 
as aptidões necessárias e que andam afastados 
por falta de confiança e de acolhimento e mês 


meto que era devido natramo ora 
nisação mais do que 4 pouca culura do publico, 
“como diri E ; 

Os grandes actores que lá se encontravamaban- 
ddomaram o teatro, O publico abandonou o tam 
dem, 

6 lá voltou quando lhe ofereceram baixas co 
medias e peças polcidres 


pa 


ram tão desastrosos como fatal. 
mente o seriam se a população 
da cidade não andasse mais preo- 
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Manquês vg Vais FLôk, 


O OCCIDENTE 


Pouco antes 
tinham-lheadi-. 
cionado ao ti- 
tulo de Nacio- 
nal o nome de 
Almeida Gar- 
rett, Periodo 
transitorio. foi 
êsse que bem 
se podia ter 
evitado, — 
para, que” na 
aua história 
não ficasse es. 
sa página ne- 
gta — e ao 
qual poz termo. 
à presente re. 
forma, 

Os “resulta 


tempo nos po. 
derá  elucida 
sobre o assun 


Pode der 
se Já que ela 
ão 101 bem 
acolhid 


feito actor que 
nem bom Sô. 
mico é, & que 
teve a ha y 
“lado de pren. 
der a atenção 
dos "lisboetas 
darante alguns 
dias... o que 


vem provir 
queahorapre: 
sente pertence 
aos que soube- 
rem tocar a 


para at 
peia. 


Listoa Moderna 


Cabe hoje 
nesta. secção 
da nossa revis- 
ta, uma refe. 
rencia á bela 
garage é co 
Cheiras, per 
tencentes ao 


Ros actores 
sentação em ê 
determinadas 
Condições: coloca os À disposição do govêrno. 
E bretiso notar se quo dada à nossa excattez 
de geito do teatro não vão para estranhar certas 


LISBOA MODERNA 


A votação para o primeiro biennio recaiu no 
de. Augusto de Castro que neste importante 
cargo terá ocasião de mais uma vez mostrar o 


palacio do at, 
marquês do 
ValevElôr, à 
Santo Amato, 

Nest en: 
ro de construções, aão aqueles edificios, méder- 
namente edificados, os que se apresentam hoje 
mais luxuosos em” Lisbon, Foi beu. arquiteto o 


Do su. Manquês Ds Vat-FLôn A Sr Anano 


disposições um tanto coercivas da Lei. O proces- 
so nem sempre é viavel. 

À primeira coisa a considerar é que se torna 
indispensavel para o desenvolvimento da drama. 
turgia nacional e da Arte que haja uma casa de 
espectáculos que não esteja sujeita ás predilec- 
ções e nos interesses de um emprezário. 

Entregase, pois, a direcção do teatro a um 
grupo de societários, isto é, de actores formando 
um quadro e li sponsabilidade mu 
tua, os quaes estão sujeitos ás disposições inva- 
riaveis da Le 

Para à superior administraç um cons 
lho de gerência cujos cargos são ocupados pe 
societários excepto o de presidente que 
meado pelo Conselho Teatral e que deve ser ho. 

Pp 
mem de letras de reconhecido mérito. 


multo que vale. 


nais portuguêses cada an 
a produzir os resultados. esperados. pelos seus 
habeisorganisadõres — o tempo o dirá demon 
ta cerpaente a existencia de uma core fa. 
voravel ao levantamento, do teatro português, 
tarefa insana. que demanda muita energia é de 
dicação. ú id 
guardêmos pois que resbra o Nacional, su- 
para que 
ada e "da una 
deste 


tação de quatro arigi 
e de peças do repor. 


o publico 
a de bom gôsto preferi 


apresente um Max Linder qualgu 


st; Pereira da Costa, que fez não só uma obra 
tio elegante quanto arttica, mas niuda pefeita- 
mente delineada em todas as ua dependencias 
proprias. de um edificio destinado. Aquela. fm, 

O “edificio tem oficinas para reparação de au: 
tomoveis com as meliores acomodnções para 6% 
tes. Arrecadações de material, tendo pavimento 

or com quartos para creados, casa de jan: 
tar, cosinha, elco de modo a poder ali habl 
todo o pessoal respétivo. 

A construção é toda. de alvenaria e os corpos 
juteraes do fio. A. cobertura do. corpo central 
fórma um terraço. O vestibulo principal é de mar 
more polido, 

Esta edilicação foi feita pela Constr 
Boto, de que Bão proprietários os ar. O 


Atelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypis, zincographia 
chromoypia, ete. Especialidade em photogravuras.— Os preços mais ba 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
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